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● A água é um fator limitante para o desenvolvimento das plantas, 
portanto, a escassez hídrica é o estresse abiótico com maior impacto na 
agricultura, causando grandes danos às culturas.

● As folhas têm uma estrutura chamada de extensão da bainha do feixe 
(BSE). Nas folhas do tomateiro (Solanum lycopersicum L.), essa estrutura 
promove o fenótipo de veias claras derivado do gene Obscuravenosa 
(OBV), e sua ausência é causada pela mutação obv gerando o fenótipo de 
veias escuras.

● A presença ou ausência de BSEs, caracteriza as folhas como 
heterobáricas e homobáricas, respectivamente. Essa estrutura está 
intimamente ligada à organização hidráulica da folha. Diante disso, 
realizamos um experimento para analisar o comportamento de plantas 
contendo a mutação obv em condições de seca. 
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● Analisar as respostas das plantas que contêm a mutação obv em 

condições de seca. 
● Compreender como a ausência da BSE influência as relações hídricas 

nas plantas de tomate.
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Figura 1. Representação esquemática do experimento de estresse hídrico. Doze vasos dispostos em 
DIC. DAG: Dias após a germinação. DAT: Dias após o transplante. Doze vasos dispostos em DIC.

Figura 2. Efeito do estresse hídrico na morfologia de plantas de Micro-Tom (plantas controles-WT) e mutantes 
obv. (A) Plantas representativas de cada genótipo em diferentes estágios do tratamento de seca. (B) Diferença de 
altura entre as plantas WT e obv em tratamento de seca. (C) Conteúdo relativo de água no solo (RWC). Barra de 
escala = 4 cm. Asterísco (*) indica diferanças significativas de acordo com ANOVA, seguido pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 

●  O genótipo obv mostrou maior resiliência ao estresse hídrico, mantendo 
parâmetros fisiológicos mais estáveis em comparação ao controle. Em 
contrapartida, o WT apresentou redução significativa no rendimento sob 
seca. Durante a fase de reidratação, obv também evidenciou melhor 
recuperação e vigor. Esses resultados reforçam a relevância de estudos 
voltados à seleção de genótipos capazes de demandar menos água e 
sustentar a produtividade em ambientes com solos degradados ou sujeitos a 
déficit hídrico.
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BFigura 3.Efeito do estresse hídrico 

no enrolamento foliar  de plantas 
de Micro-Tom, WT  e mutantes 
obv. (A) Enrolamento foliar nos 
dias de tratamento.(B)Folíolos 
representando cada genótipo ao 
longo do tratamento.  Asterisco (*) 
indica diferenças significativas de 
acordo com ANOVA, seguido pelo 
teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. B

Figura 4. Estresse hídrico afeta o desenvolvimento do fruto e a fotossíntese. (A) 
Peso dos frutos por genótipo e tratamento. (B) Discriminação isotópica de 
carbono (δ13C). Letras a,b indicam diferenças significativas de acordo com 
ANOVA, seguido pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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